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Ovar, IB de dezembro

Õ contraste dos taba-

eos e a opinião do

cheio do partido te-

genetador. '

O Notícias de Lisboa, exprimin-

do o modo de vêr do nobre chefe

do partido regenerador-Conse;

lheiro Hintze Ribeiro-ea propos¡-

to de -uma noticia inserta no Dia,

na qual se afñrmava «ter aguelle

jornal receóz'do informação que l/Le

merece todo o credito, de que 0 ga-

verno voe prorogar 0 contracto dos

taáacos, d'acrordo com os Signatarios,

por ser": mezrn, affirma com o des-

assombro que lhe é peculiar:

Quanto a nós-e muito expres'_

somente o declaramos--este _boato

não tem, não pôde ter 0 mtmmo

fundamento.

E a razão é simples. Todos_ os

amigos do governo, todos os inti-

moa do snr. presidente do conselho,

añirmam unanimemente que, logo

que El-Rei regressar do estran-

geiro, o governo lhe apresentará a

questão politica. solicitando do Au-

gusto Chefe do Estado a dissolução

do parlamento. _

Qual será a resolução de El-Ret,

não o sabemos nós, mas tambem a

não póde aber antecipadamente o

governo. Portanto, combinar agora,

com os outros signatarios do con-

tracto dos tabacos, a sua prorOgoção

até 3o de junho de 1906, días antes
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0 (hrislo das lagrimas

Versão livre de Augusto Moreno

Deram as doze horas. A porta da

casa dos Sanches abriu-se subtil-

mente e a medo. A' luz de um re-

lampago remoto via-se sahir Mari-

linda, encapotada no seu mantelête

de lã e trazendo na mão o amuleto

que lhe havia dado a Tia Ensalmos.

A douzella deu alguns passos, _e

dispondo-se a cumprir e a concluir

a sua obra de perdição, cingiu ao

pescoço o collar por cuja Virtude

seria transportada ao conciliabulo

magestoso do rei do Ouro._

Porém não succedeu asstm, por-

que n'aquelle momento fatal, sentiu

que as plantas dos pés se afferra-

vam ao chão. Sobre a cabeça 'rodá- vento; a face, cuspida e ferida pelosl
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de propôr á Corôa uma questão

politica de que depende essencial-

mente a conservação do ministerio,

seria como que um verdadeiro abuso

de conñança para com El-Rei, cuja

4 superior e liberrima resolução o go-

verno parecia querer assim forçar,

em sentido favora vel á sua continua-

ção no poder.

Não, não póde ser. A prorogação,

por mais seis mezes, do contracto de

4 de abril, repellido energicamente

por todo o patz, seria um d'aquelles

actos que para sempre condemnaria

uma Situação politica, ainda mesmo

que essa prorogação tivesse sido tra-

tada, depois ao Augusto Chefe do

Estado haver concedido ao governo

a dissolução da camara dos deputa-

dos. Mas antes de conhecer a deli-

beração de El-Rei, antes de saber se

El-Rei lhe concederá ou não a disso-

loção, tal prorogação representaria

um cumulo de audacia e de despejo

politico, de que nós não queremos,

nem podemos suppôr sequer culpa-

do o governo. '

A prorogação do contracto dos

tabacos seria,- portanto, uma verda-

deira traição para com'o chefe do

Estado, procurando indirectamente

forçal-o a conceder a dissolução ao

governo. E, ainda mesmo que El-Rei

ltne negasse esse alto favor, e o go-

verno se visse portanto obrigado a

abandonar as cadeiras do poder,

ainda mesmo n'esse caso a proroga-

çto do contracto seria uma verda-

deira traição para com o novo minis-

tario, a quem o actual governo, sa-

cando, por assim dizer, sobre elle

tssa terrivel letra, como que procu-

raria tambem indirectamente forçar

á acceitação do seu infeliz contracto

de 4 de abril!

Traição para com ElRei, traição

para com qualquer grivCrno que a

este porventura venha a succeder,

w

ra-lhe um tremendo trovão e fuzilou

formidavelmente um relampago que

lhe. fez esconder a face no seio e

vêr que o amu eto da bruxa serrana-

formára n'um rosario.

E quando cessou o pavoroso rui~

do, da cruz cinzenta de granito sa-

hiu uma voz suave, mas doce co-

mo o balido innocente dlum cor-

deiro, que, n'um accento de doloro-

sa amargura, dizia assim:

Marilinda, Marilindal. . . Porque

me has abandonado?! '

Ella olhou aterrada para o logar

dlonde sahira aquella voz de des-

alento e amor inñndo e viu a cruz

envolta em resplendores e penden-

te d'ella a imagem dulciñcante de

Jesus. Copíoso sangue cahia em ñ-

letes de purpura, orlados de rubis,

das chagas abertas do martyr do

Calvario; o corpo contrahido accu-

sava as horríveis torturas do marty-

rio; os cabellos, como ondas de nhas dôres,

traição para com o paiz-tudo isso

representaria a inaudita prorogaçào

do contracto dos tabacos, por Bela

mezesl Não, não póde ser. De 3o de

junho de 1906 até I de maio de

1907, vae tão pouco tempo, tão pou-

co, que nem o paiz

gações dos tabacos. w

Não é que o conseguil-o Seja im-

possivel, pois para tudo ha remedio;

mas seria um -amontoar de novas

diñiculdades, um novo accrescimo

de embaraços, contra os quaes ha-

veria a luctar e a vencer n'essa ter»

rivel batalha dos nossos mais sagra-

dos interesses publicos.

*DIOR

Aforamentos e viação

Encetados ha dois domingos, pro-“

seguem hoje e nos domingos imme-

diatos os aforamentos dos terrenos

arenosos que outr'ora constituíam a

antiga matta municipal e que hoje

na sua maXima
se encontravam,

parte, apenas povoados de matto.

As praças preteritas teem sido

regularmente concorridas de licitan-

tes e tudo leva a crêr que não me-

nor concorrencia ha-de haver na

que hoje se ha-de effectuar, visto

que estão ainda por arrematar todas

as glebas que orlam e se estendem

a'poente da linha ferrea, quasi todas

constituídas por bom solo e algu-

mas já totalmente povoadas de pi-

nheiral algo desenvolvido.

Born' é que as praças se animem

e que, a breve trecho, se transforme

em realidade o completo aforamento

M

 

saiões delsrael, deixava ver o cru~

ctante padecer d'uma agon'. longa

e nunca vita sobre a terra.

A_ ambição louca de Marilinda

sentiu-se sacudida pelorarrep di-

mento; Marilinda arrastada por mai

força sobrenatural, approximou-se da

cruz e cahiu de joelhos, ferindo com a ;

cabeça em ebulltção de dôr e arre-

pendimento, o pedestal de granito

e gritando: Perdão . . . perdão . . .

Meu Deus!

O olhar de Christo brilhou com o

esplendor @uma aurora nascente, e

dos labios moribundos cahiram so-

bre o coração da filha dos Sanches

estas palavras cheias de luz e amor:

-Eu troquei em symbolo de sal-

vação o que fôra sempre o symbo-

lo de eterna desdita. E tu Voltas a

mim e chores o teu peccado. ..tam-

bem eu o choro, minha filha. Abraça

esta cruz e o meu pranto, as mi-

e o 'teu arrependimento
luz ethere_a, pareciam fluctuar ao'te darão riquezasíet'ernas.

Marílínda alçou os olhos e n0-
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d'esses bens proprios do municipio

que, longe de produzir qualquer

reddito, antes sobrecarregavam o

seu cofre com o dispendio de orde-

.nados a guardas que melhor fôra,

no' interesse proprio do, municipio,

poderá talvez nunca terem guardado coisa alguma.
avaliar as diñiculdades que um novo '

governo então teria para se libertar

d'essa terrivel prisão, para conse-

guir, em boas condições, os trinta e

seis mil contos que são precisos

para pagar aos portadores das obri-

Ha muito,,que a nossa opinião

sobre este assumpto é do dominio

publico e por isso, longe de procu-

rar quaesquer entraves a tão pro-

veitosa , medida administrativa, antes

a. defendemos sempre, encitandovor

dirigentes municipaes a level-a a

cabo, pois esse facto representaria

para ellos, como em verdade ha-de

representar, talvez o unico titulo de

gloria da sua administração. Tornar

por todas as fórmas productiva essa

extensa área arenosa, cuja cultura

ou plantação não cabia nas'forças

do munimpio, é promover o au-

gmento das receitas ;cemararias sem

gravame para os municipes e pro-

curar dar expansão á iniciativa par-

ticular que bem .pódefertiliul-ae

d'ella auferir no futuroprolventos

que redundarão em beneficio pro-

prio e da communidade a que aper-

tencemos.

:e

J *

Não podemos de, ante-mao calcu-

lar o quanto produzirão os' afora-

mentos; todavia alguns centos de

mil réis devem,'por virtude d'esta

medida, entrar annualmente no cofre

camarario, concorrendo' assaz para

o seu desafogo e dando margem ao¡

administradores municipaes para' al-

guma coisa fazerem em -pról *do

concelho que administram. v

Indubitavelmente um dos nehum»

ptoe que, hoje mais do que nunca.

i se impõe ao reflectidoz exame e con-

sideração da' camara, é a sualviaçlo.

A maitr parte das estradas munici-

-paes encontram-se, na sua quai

tou que pelas faces do Christo es-

corriam duas lagrimas puriaeimas

como duas camannhas de rocio. . .

_N'estas lagrimas de Jesus esta-

va'a salvação da'ñlha dos tinturei-

ros............

Tudo ficou na' obscuridade. E

quando despontou a alvorada e o
alegre som de mil campainha; cau-

tou o hymno da resurreição, na al-
ma de Marilinda tinha tambem re-

surgido o amor de Jesus e por isso

e que foi encontrada sem sentidos

ao pé da imagem de pedra que lhe

dera a salvação.

Um anno depois n'um convento

de carmelitas descalços tomava Ma-

rilinda o habito de religiosa, tro-

cando o seu nome pelo de Sorôr

Maria da Dolorosa Paixão.

E nunca mais aquella freira car-

melita perdeu da memoria 0 seu

Christo das Lagrimas.

FIM
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totalidade, intransitaveis e bem me-

reCem que para ellas se lancem

olhos piedoso's, aliáz, volvidos al-

guns mezea mais, impossivel será

prestarem ,os commodos a que são

destinadas; A propria estrada do

Furadouro que, mercê de ser, mais

ou menos separada' todos os annos,

se ia conservando razoavelmente,

chegou a um estado bastante la-

mentavel em oonsequenma do des-

curo a que foi votada no anno cor-

rente; a grande reparação de que

carece ámanhã tornar-se-ha morto

mais penosa, se, desde já e ant-:s da

faina do transito, se ,não procurar

remediar paulatinatnente o seu pre-

cario estado.

O que sedã com a do Furadouro

nota-se infelizmente tambem nas

demais estradas concelhias, _. que

sempre foram e hão-de ser o grande

sorvedouro das receitas municipaes.

- Todavia uma boa e rigorosa ap-

plicação da prestação do trabalho,

auxiliada pelo augmento das recei-

tas emanadas dos aforamentos e

servida pelos necessarios desejos da

«edilidadefque nos rege, podera atte-

nu'ar- bastante, se não debellar por

completo, a crise aguda que a via-

'çao municipal atravessa.

Aqui deüamos desafogadamente

estampadas 'as nossas impressões

sobre o «assump'to e“aguardaremos,

como-defensores stre'nuos que so-

mos da nossa terra, o momento em

que possamos não regatear elogios

a' camara pela nítida comprehensão

do seu dever civico e ofiicial ácerca

da solução de um problema tão vital

e' que tão urgentemente se impõe.

 

NOTICXARIO _

, ' 5

nen-'Ile'de Notei-los e Escri-

- r Hoje', pelo meio dia realisa-se em

Aveiro, a convue de uma 'commis-

são de classe, uma reunião, na sala-

dos paços do concelho d'aquella ci-

dade, de todos os Notarios e Escri-

vães-Notarios, _d'este districto, afim

de ser .discutida uma representação

aos poderes publicos em harmonia

com _as bases constantes do artigo

«Reivindicações dos NOIaI'ÍOS), pu-

blicado em o numero ao da revista

Notariado que sezresumem em pedir:

v. 1.“" A ,apresentação para os No-

tarios em vez da substituição, que a

hi'lhes cancede.

2.° A concessão aos Escrivãe-

Notarios, efectivo¡ e substitutos, no-

meados antes da reforma Alpoim,

do direito que já tinham, a serem

,providos deñnitivamente-r como No-

tarios privativos.

' *3? *rsu'ppressão dos logares de

Notario, ,que tiverem a sua sede á

distancia' de menos de 15 kilometres

'dosí da *comarca ou concelho a que

pertençam. " .

4.0 'A 'publicação 'de uma nova

tabêllà'd'emolumentm notariaes.

5.0' A revogação da portaria de

9 de'dezetnbro de 19021,.

l Esta 'comarca fez representar pes-

soalmente 'ou por delegação dos res-

pectivos tunccionarios.

“ "Que 'sejam muito felizes!

...ld

(0 Pull»
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¡E'esteo titulo de um novo jornal

democratico que deve vêr a luz da

publicidade no dia 2¡ do corrente

mez, sob a hábil direcção do illustre

jornalista snr. Meira e Souza, se-

cretario da direcção da associação

da imprensa.

Meira e Souza foi secretario da

redacção da Marselheza, fundado

 

. A DISCUSSÃO

por João Chagas, dirigindo mais tar-

de politicamente a «Folha do Povo».

Na collabOração do novo jornal

entram os mais eminentes escripto-

res do partido republicano, como

Theophilo Braga, João Chagas, No-

bre França, Agostinho Fortes, Mayer

Garção e outros.

O eminente publicism dr. Theo-

philo Braga, por especial deferencia

para com o director do novo jornal

auctorisou a reproducção das «So-

luções positivas da politica portu-

guezm que fizeram a direcção cívica

de duas gerações.

O collaborador Agostinho Fortes,

por inCUmbencia do seu auctor actua-

lísará aquelle trabalho do eminente

professor'e homem de letras.

Felicitamos desde já o novo col-

legs a quem appetecemos muitas

prosperidades.

-~--__ »eu

Um drama de sangue

Fratricidio

No dia 12 do corrente, cerca das 8

horas da noite, no convento das Ber-

nardas á rua da Esperança, em Lis-

boa, teve logar um drama sanguíneo

entre patricios nossos, o qual teve

por epilogo a morte quasi instanta-

' nea de uma vendedeira de peixe.

' N'um pavimento do convento mo-

ravam ha tempos, Maria d'Oliveira a

cPatuscm, o homem com quem vi-

via de nome Daniel Lourenço, o ñ-

lho d'ella, Francisco Pereira o :Cha-

ruto›, carroceiro, e Antonio Au-

gusto da Cunha o «Serralheiro›,

irmão da «Patusca›. Dias antes da

occorrencia o «Serralheirm deixara

a companhia da irmã e do sobrinho,

afim de ir viver 'com uma sua ama-

zia, mas como tivesse deixado al-

guns objectos seus em casa da irmã

alli se dirigiu com a amante no in-

tuito de receber esses objectos. A

irmã' recusou-se â. entrega com o

fundamento de que era sua credora,

esta recusa pronunciada fez com

que o «Serralheirm e a «Patuscm

se traVassem d'e razões e se mimo-

seassem com epithetos injuriosOs, no

azedume dos quaes aquelle deu um

empurrão n'esta. Apparecendo n'es-

sa altura o «Charuto›, pegou n'um

pau e descarregou no «Serralheírm

uma pancada que o atirou a terra.

Separados os dois pela visinhança,

retirou-se o «Serralheirm e amazra,

fazendo-se suppôr que tudo se acha-

va serenado; todavia o «Serralheirm

jurára entre si vingança e por isso,

minutos depois, mandou convidar o

«Charutm a comsigo ir decilitrar,

ao que este annuiu. Quando sahia

para a rua, o «Serralheiro›, de nava-

lha em punho, vibrou um facada no

braço direito do c Charuto», travando-

.-;e entre os dois uma lucta titanica.

Ao barulho acudiu a «Patusca» e

mettendo-se entre ambos recebeu

uma facada do lado esquerdo do pei-

to por onde logo jorrou sangue em

ab ndancia, produzindo o ferimento

mo te quasi instantanea.

Foram immediatamente presos os

l dois contendores, recebendo porém

o «Charutm curativo ao ferimento

que apresentava. Quer o «Serralhei-

ro›, que éñlho de Francisco da Cu-

nha e de Maria de Oliveira e tem

29 annos d'edade, como o «Ch-amu»,

que é filho de Antonio Pereira e

Maria d'Oliveira e tem 24 annos de

edade, são naturaes d'esta villa, bem

como o era a victima d'este drama

sanguíneo, e ambos mal vistos, pois

no cadastro policial figuram com um

sem numero de proezas, tendo o

«Charutm ainda ha pouco sabido

do Limoeiro onde cumpriu a pena

de dois annos de prisão correccional.

PIO!!

 

«0 Evangelho Populan

Recebemos os primeiros fascicu-

los d'esta importante publicação de-

vida á penna do rev. Lourenço de

Mattos, prior resignatario de Alfun-

dão e professor de Moral da Real

Casa Pia de Lisboa.

«O Evangelho Populan que tem

a approvação e é publicado sob o

patrocinio de Sua Emiuencia o Se-

nhor Cardeal Patriarcha, é baseado

na Biblia e nos Logares theologi-

cos, e em cada fa'sciculo, que é pu-

blicado sema alinente, contém a ex-

plicação de um ou dois Evangelhos.

E' uma obra utilissima a todos os

parochos e outros ecclesiasticos, pois

n'ella encontrarão largos subsídios

philosophicos, moraes e theologicos

para as suas homilias dominicaes, e

para o ministerio do pulpito. Tam-

bem todo o christão encontrará o

necessario para fortalecer a sua fé

para proveitosamente conhecer as

bellezas do Evangelho.

E' um trabalho de incontestavel

merecimento e muito proveitoso. no

qual o rev. padre Lourenço de Mat-

tos revella avultados conhecimentos

e notaveis aptidões litterarias.

O preço é bastante modico, pois

custa apenas, em Lisboa, províncias

e Madeira, 50 reis cada fasciculo, e

nas ilhas dos Açores, óo réis.

Os pedidos devem ser feitos ao

editor: Eduardo Ribeiro, Rua das

Pretas, n.° 17, Lisboa.

_i_-›tou

Falleclmentos

Com avançada idade falleceu no

dia 8 do, corrente, na sua casa da

rua da Fonte, o snr. Miguel da Sil-

va Carrelhas, avô do nosso amigo

Fernando Arthur Pereira.

Seu funeral eEectuou-se no dia

immedíato á noite.

:Tambem falleceu no dia 12 o

snr. Fernando Maria de Carvalho,

vulgarmente chamado Fernando Si-

neiro, tio do snr. Luiz Augusto de

Lima, habil regente da philarmoni-

ca Boa-União.

:Por noticias chegadas ultima-

mente do Rio de Janeiro, soube-se

ter fallecído alli no dia 25 de n0-

vembro o snr. José Maria Rodrigues

Braga, irmão do snr. Nicolau José

Rodrigues Braga, escrivão-notado

do julgado de Vallega.

A's familias enlutadas os nossos

pesames.

_NoIe

Bombelros Voluntarlus

Como já annunciamos, tem hoje

logar pelo meio dia, na sala das ses-

sões da direcção, a eleição dos cor-

Dos gerentes da Associação dos

Bombeiros Voluntarios para o futu-

ro anno de 1906.

Í-.-

Assoclação de Soccer-ros

nutuos Ovarense v

Reune na sua sede no proximo

domingo, 24 do corrente, pelas II

horas da manhã, a assembleia geral

d'esta associação, afim de se discu-

tir e approvar ou rejeitar o respe-

ctivo regulamento interno apresen-

tado pela direcção.

eo e

Santa Luzla

Teve regular _concorrencia a fes-

tividade que no dia 13 do corrente

se eñ'cctuou na egreja matriz em

.honra da Virgem Santa Luzia, leva-

da a effeito por uma commissão de

devotos. O sermão prég-zdo ao Evan-

;gelho agradou morto. A' tarde no

iarraial, em que a banda Ovarense

__

__-_-___._____

tocou varias e escolhidas peças do

seu reportorio, predominou o ele-

mento feminino. constituido por qua-

si todas as tricaninhas mais formo-

sas e sy'mpathicas_ da nossa terra.

Santa Luzia nos deixe vêr sempre

estas bellas coisãsl

MW.-.

Tempo

Continúa o bom tempo, com bello

sol de dia e formoso luar de noite.

COmtudo o frio tambem não dei-

xa os seus creditos por m «os alheias

no tocante ao papel que representa

no mez que atravessamos.
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Notas a lapis

Vão-se accentuando as melhoras,

com o que mui nos congratulamos,

da encantadora Olivinha, filha di-

lecta do nosso illust.e director poli-

tico Conselheiro Antonio dos Santos

Sobreira.

:Encontra-se na sua casa de Val-

lega, o nosso amigo e digno audi-

ctor administrativo de Beja, snr. dr.

José Maria de Sá Fernandes.

:Depois d'uma curta estada n'a-

quella freguesia, retirou quinta-feira

para o Porto, o sur. dr. José Duarte

dos Santos digno delegado da I.“

vara cível d'aquella cidade.

:Passaram seus anniversarios na-

talícios respectivamente nos dias 8,

g e 13 do corrente os nossos amigos

Antonio de Souza, Campos, Joaquim

Angu-;to Ferreira da Silva e Manoel

Antonio Lopes.

Tambem no dia 14 passou o an-

niversario natalicio do nosso velho

amigo snr. Eduardo Elysio Ferraz

d'Abreu,

As nossas felicitações.

CHRONICA DE s. VICENTE

(Retardada)

 

O céo está-se ensaiando para des-

pejar sobre nós, pobres habitantes

dleste mundo sublunar, novas e talvez

mais reforçadas batogaa d'agua, para

findar d'alagar isto que se chama a

terra, uma cova que as chuvas nunca

encheram, mas que agora, pelo que

se observa, estão com vontade de sa-

ber quantos litros d'ella são precisos

para tresbordar.

0 mar, lá ao longe, revolvendo-se

constantemente no seu leito de pe-

dras, faz chegar até nós oa seus quei-

xumes, trazendo-nos a convicção de

que boas cousas não fará emquanto

não bolsar toda aquella ruíndade, que

lhe enche o buxo.

Alguma gente, que dá o cavaqui-

nho por uma caldeirada do grellos

com sardinhas, ainda alimentava a

sorridente esperança de que a verda-

deira safra da sardinha estava por vir,

e que havia de compral-a por um pre-

ço a zorro de barato,'mas 'os factos

vieram evidenciar que falharam todos

os calculos, e que se foram por agua

abaixo todos os seus planos.

E foi pena, na verdade, porque á

sardinha quasi todos chegariam, e

muitos ha que com uma sardinha as-

sada, condoílada com um naco de bo-

rôa, fazem uma refeição e passam um

dia inteiro, e ao bacalhau, cujo preço

está. pela hora da morte, e muitas ve..-

zes causa engulhos aos proprios pre-

sos das gallés, muitissimo poucos po-

dem chegar. Só oa burocratas, due ga-

nham muito, ou os que tem d'onde

venha esse fascinador metal, de que já

fallava com respeito o proprio Virgi-

llO, com que se compra e adquire tudo,

até os melões, é que podem ter a di-

ta de, repotreados em fôfas cadeiras,

ou amejendrados em presidenciass





_4

HORARIO nos comemos

'Desdoldoliolo do 1905

LIVRARIA EDITORA

Guimarães Libanio do 0.'

108, Rua de S. Roque, no

PORTO A OVAR E AVEIRO 'LmB03~

    

  

e vice-'versa
--_-_---

49512# w_ A RAINHASANTA
8. Bento Ovar Mú", dos comboios

' P. Ch. ' Ch. e

I i 12,84 2,21 -- y Tramw'ay

4,88 6 6,510 Correio

7,4 8,54 9,49 Tmmway

§ lilás_ iii; _,753 27,223”" GRANDE ROMANCE HISTORICO

n 1'53 3,47
ILLUSTRADO

I - ¡ 1 .

g !241 6,38 - Trzmwsy Com esplendldas gravuras e ohromos

a 6,16 s 8.54 Tramwey

8'5 9'30 10'10 correio Caderneta.; semanaes de 24 pag., 60 réis

 

Tomas mensaes de 120 paginas, 300 -re'ís

DE AVEIRO E OVAR AO PORTO

M

HORAS

 

 

   

 

  

___._ _.________ Natureza

Malu Our 3. Bento d” “um“ D.

- I P.“ P. h. _'_' -

' A aos - 4,54 caes um“, " Romance hlstorlco

.5.21 ?33 7,2? ?PROD DE

- 9.1 rlmway

13.58 !13342 11.826 ,Arauto FAUSTINO DA FONSECA

'5 1 '1 1' É“” Profusamente illustrado

w /4_3 mg 3':: gm"” 1,0 é

' 5'5 ' 'mm-V Fascir-elos semanaes de 16 pag., I' Í*
_. 9 ' A , .

É 9 ;gi 10:36 ;33:83' Temos mensaes de 80 paginas. 200 reis

a 9 Correio s .mv __ ___ __

    

A LISBONENSE _

llmproza do publicações economicas

35, Tras). do Forno, 35

LISBQA

Antiga Casa r Bertrand

¡osÉ ?3345705

ao o 75-11. Garrett-'33 e 75

_LISBOA-

o Robbi de Gonna

Sensacional romance, popular .

- -- sobre doida de Jesus

Traz em publicação:

0 Conde de Monte-Christo

Monumental romance de

ALEXANDRE DUMAS

'Edição luxuosamente íllustrada

 

II ' l d II¡ ainas. . SIH-eis

ORIGINAL DE 60:03:84: pagililags. . . !50 reis

Augusto-1 de( Lacerda

¡Lnusrnnno

'00m numerosas gravuras

Caderneta mensal 300 reis

Empolgante romance original do

celebre auctor do «Rocambole»

PONSON ”0 TERRAILL

 

Compõe-se do 5 partes, a saber:

Mulher do Bandido,'C0m-

panheiros no Amor, A Da-

ma da Luva Negra, A Con-

llisloria AS'ociaIisIa A

(uso-1900)

'Sob a 'direcção de .loan .louros

da Opera.

!ilustrações de Silva e Souza

O ORlME DE RIVEBOURT

Lindissimo romance dramatico

de Elilie Berthet

IITRMIEZ _on swrou

Aventuras extraordinaries de tres fugitivos

por Victor Tissol e Constante Améro

Illustrada com emplendidas gravuras

Obra no genero de Jullo Verne

Cada caderneta semanal, de 2 folhas

de 8 'paginas cada nma. grande Ior-

mato, com 2 esplendidas gravuras,

pelo menos.“-vl'o *

Cada lomo mensal de lOfoIhas de 8

paginas-a onda uma, grande formato,

com'. Io espleudidas gravuras. pelo me-

msm-“louro“.

   

'ALMA PORTUGUEZA

I HlSlIUHIL'IIl [IE PUHTUBIL

Grande' romanos historico

. nl ' 9 s s bl' õ s:

Faustmo da Fonseca Fasããníãdãe'22“p387 m p" "Í“ÊÊ nos

com illustrações Tomo de 80 paginas. . 400 réis

de Manoel Macedo e Roque Gameiro

 

A DISCUSSÃO

dessa de A sti e A Bailarina

Cada fascículo de 16 pagieai.

 

EMPREZA DO ATLAS

GEOGRAPHIA ' UNIVERSAL
Rua da Boa-Vista, 62-I.°

LISBOA

.ATLAS

(ll. lSabeI d'Aragño) PORTUGAL BÚLÚNIAS “3322355:"33:52:11,333 com
PUBLICAÇÃO MENSAL

 

LIVRARIA CENTRAL

Gomes de Carvalho, edito r

!58, Rua da Prata, [60

LISBOA

ç _à

UltimaspuhlicaçOes
M

r Edu»

soberbos desenhos de Jose L '

600 reis. me.

Cada fascic'tdo com um mappa, 150 reis Sem passar a ¡muleke-Viagens e di-

 

AFFONSO GAYO

llisloria dos Ilnslnrdos Iloaes

Complemento á Historia de Portugal

Scenes ocoultas das cortes desde o prin-

cipio da monarchia, com Illustrações

de

Alberto Souza e A. Quaresma

_.-

Cada fascículo. . . . . 50 réis

  

E M PDF: E Z A

Historia de Portugal

BOCBDADE EDITORA

Livraria Moderna - 95, Rua Augusta, 96

A. E. BREIIII

MARAVILHAS _DA NATUREZA'

(U HOMEM E OS ANIMAES)

Desorlpção popular das raças huma-

nas e do reino animal. edição portugue-

za Iarguissimamente illustrada.

gressões pelo interior do paiz, por
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Tuberculose soclaI.-Critica dos mais
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PAR'PE lV--Littcralura hespanhola no se-
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I vol. ill-32.. de 330 paginas-400 réis

Com um plano d'uma grande simplicida-

de_ e ordem, precisão de factos e de 'uizos
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guagem se condensa n'essc volume a histo-
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